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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 11-07-2012
N.Refª n.º 127/apd/12
Assunto: perseguição a Hugo Miguel Rocha dos Santos em Monsanto 

Hugo Miguel Rocha dos Santos tem feito queixas sobre o tratamento penitenciário. Reclama estar a ser perseguido pelas autoridades prisionais como forma de retaliação contra tal comportamento. Fá-lo porque foi avisado por um companheiro que em conversa ouviu uma conversa entre guardas a dizerem que “tem a cama feita”. E Hugo Santos leva o aviso a sério.
As queixas já têm uns meses. Mas a vingança, como se sabe, serve-se fria. Teme estar na hora de a receber e pede à ACED que faça circular a informação, na esperança de que assim tenha alguma defesa.

Para o efeito informa-nos de dois casos que podem ser usados como pretexto para tal vingança. Um deles foi a sua recusa de trabalhar (o trabalho prisional não é obrigatório) no dia 14 de Julho, alegando o recluso não ser capaz de cumprir sozinho as tarefas que lhe foram destinadas. Nesse dia foi impedido de acesso à biblioteca com o argumento (alegadamente falso) de haver uma norma que castiga os que se recusam a trabalhar de ter acesso a outras actividades. Argumenta Hugo que outros seus companheiros em circunstâncias semelhantes não foram impedidos de ir para a biblioteca.

A outra situação é mais violenta e envolve luta com outros dois reclusos (por quem terá sido atacado) e perante a qual os guardas presentes terão ficado a assistir. Finda a rixa, os guardas terão decidido fazer uma participação com a intenção de o castigar, quando o recluso afirma que apenas se defendeu de agressões de terceiros (tendo sido cozido numa vista com 3 pontos).

Um dos guardas que promoveu a participação e esteve presente e imóvel durante a luta é alvo de uma queixa em tribunal por parte de Hugo Santos. 

A ACED pede às autoridades competentes a averiguação do que possa ser averiguado nesta situação, e pede para que não seja possível a perseguição prisional a presos queixosos, independentemente do valor administrativo ou jurídico das queixas. Se passar a ser possível perseguir os queixosos – para além das pressões que evidentemente sofrerão necessariamente, mais as tentativas mais ou menos bem sucedidas de lhes cortarem recursos de comunicação – as poucas queixas que chegam das prisões serão mais reduzidas ainda, contra o que foi divulgado como sendo o espírito da última legislação sobre o funcionamento das cadeias. 
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